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Resumo: Durante a pandemia, o medo da covid-19 afetou a vida das pessoas, principalmente 
associado à infoxicação, que corresponde ao consumo excessivo de conteúdos que comprometem 
a capacidade de absorção e de filtragem quanto à relevância e à veracidade deles. A presente 
pesquisa objetivou verificar o papel mediador da infoxicação na relação entre medo da covid-19 e 
as sintomatologias de ansiedade, estresse e depressão. Contou-se com 424 pessoas da população 
geral (M = 25.48, variando de 18 até 75 anos; DP = 8.63), em maioria mulheres (56.1%) de diferen-
tes estados brasileiros, que responderam a EPININ, FCV-19S, DASS-21 e questões demográficas. 
Correlações, seguidas de regressões e modelos de mediação demonstraram a contribuição do 
medo da covid-19 e da infoxicação nos sintomas de ansiedade, depressão e estresse. Discute-se 
como níveis elevados de medo, quando mediados pela busca exacerbada por informações, ten-
dem a prejudicar a saúde mental durante a pandemia. Contudo, o acesso excessivo aos meios 
digitais foi associado ao aumento do sofrimento psicológico. O dado obtido é resultante da info-
xicação, pois esta atuou como mediador do adoecimento mental no período pandêmico.

© 2023 Fundación Universitaria Konrad Lorenz. Este é um artigo de acesso aberto sob a licença 
CC BY-NC-ND (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/). 

Fear of COVID-19 and psychological distress: The mediating effect of “infoxication” 
during the pandemic

Abstract: During the pandemic, the fear of COVID-19 affected people’s lives, mainly associated 
with infoxication, which corresponds to the excessive consumption of content that compromises 
absorption and filtering capacity for relevance and veracity. This research aimed to verify the 
mediating role of infoxication in the relationship between fear of COVID-19 and symptoms of anx-
iety, stress and depression. It counted with 424 people from the general population (M = 25.48, 
ranging from 18 up to 75 years; SD = 8.63), mostly women (56.1%) from different Brazilian states, 
who responded to EPININ, FCV-19S, DASS-21 and demographic questions. Correlations, followed 
by regressions and mediation models demonstrated the contribution of the fear of COVID-19 
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Em decorrência da rápida disseminação e de infecções 
e mortes causada pela doença Corona Vírus Disease 2019 
(covid-19), em 11 de março de 2020, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 2020a) decretou estado de pandemia. Isso 
fez com que os países adotassem medidas preventivas não 
farmacológicas, que, apesar de importantes para a conten-
ção da propagação viral, acarretaram importantes impac-
tos sociais, econômicos e psicológicos. Tais características 
favoreceram o sofrimento psíquico (aumentando o medo, 
o estresse e a ansiedade) devido à percepção de ameaça 
(Nikčević & Spada, 2020) em diferentes grupos sociais e etá-
rios (Cao et al., 2020; Chen et al., 2020; Yang, Li et al., 2020).

Nesse contexto, o medo teve grande relevância enquanto 
variável, sendo conceitualizado como uma emoção adapta-
tiva, que surge em situações percebidas como ameaçadoras 
(Ornell et al., 2020), a exemplo de uma pandemia. Especi-
ficamente, o medo da covid-19 afetou a saúde mental das 
pessoas devido à probabilidade de ser infectada ou de pa-
rentes e amigos se infectarem (Bitan et al., 2020). Nesse ce-
nário, a população tem experienciado medo generalizado, 
com impactos psicológicos que desencadeiam níveis eleva-
dos de depressão, ansiedade e estresse (Bitan et al., 2020; 
Colizzi et al., 2020; Fofana et al., 2020; Wang et al., 2021).

O medo da covid-19 eleva o nível de estresse dos indiví-
duos, por diferentes fatores, como o medo de uma possível 
infecção, pelo número elevado de mortes, o impacto que 
tem gerado na economia e pela mudança abrupta ocasio-
nada pelo isolamento (Kira et al., 2021). Esse construto é 
definido pela tensão exagerada, podendo ser crônica ou 
sem causa específica, originado onde não há efetividade 
das estratégias psíquicas no enfrentamento de situações de 
conflito (Martins et al., 2019). Apesar de a covid-19 causar 
níveis elevados de estresse na população, o impacto pode 
ser ainda maior em pessoas de grupos de risco ou próximas 
a estes, ou ainda nas que são mais expostas ao coronavírus 
(por exemplo, profissionais de saúde e serviços essenciais; 
Boyraz & Legros, 2020), acentuando os sintomas negativos, 
como ansiedade (Boyraz & Legros, 2020).

Considerando essa conjuntura pandêmica, a ansiedade 
tem sido uma das manifestações psicológicas mais preva-
lentes encontradas no contexto da covid-19 (Arias Molina et 
al., 2020; Wong et al., 2020). Especificamente o medo ante 
a covid-19 é marcado pela falta de esperança, pelo aumento 
do uso de drogas lícitas e ilícitas, e por pensamentos sui-
cidas (Lee, 2020). Além disso, os indivíduos colocados em 
quarentena em áreas afetadas pelo vírus têm uma maior 
possibilidade de desenvolver ansiedade, diferentemente 
dos que estão em áreas não atingidas (Tang et al., 2021). 
Outra manifestação de destaque foi a de sintomas depres-
sivos (Huang & Zhao, 2020), que têm como características 
principais irritabilidade, tristeza e alterações somáticas e 
cognitivas, que, por sua vez, alteram consideravelmente a 

funcionalidade do indivíduo (American Psychiatric Associa-
tion [APA], 2013). Os sintomas depressivos oriundos da pan-
demia associam-se à falta de conexão social, ao medo exa-
gerado, à incerteza, ao estresse e à solidão, principalmente 
nas pessoas que não se encontravam em áreas de grande 
propagação de infecções e mortes pela covid-19 (Tang et 
al., 2021), em países como Bangladesh e Índia, foram re-
gistrados casos de suicídios (Goyal et al., 2020; Mamun & 
Griffiths, 2020). 

Outrossim, na tentativa de gerenciamento do descon-
forto psicológico ante a covid-19, aliada ao maior tempo 
em ambiente doméstico e disponibilidade de tempo, a tec-
nologia foi e tem sido importante para enfrentar o isola-
mento social, favorecendo o aumento na frequência do uso 
de smartphones (Elhai et al., 2020). Essa relação tem sido 
documentada na literatura (Elhai et al., 2020; Yang, Fu et 
al., 2020), demonstrando haver relação entre níveis de an-
siedade e o uso problemático de smartphones, já que há a 
possibilidade de dependência desses aparatos e a tendência 
a desenvolver transtornos de ansiedade (Maziero & Olivei-
ra, 2017). Portanto, apesar de benéfico para determinados 
contextos, como a manutenção do contato com a rede de 
apoio durante a pandemia, o uso constante desses meios 
pode gerar complicações.

Diante desse cenário, a OMS passou a atentar-se também 
à infodemia, amplamente presente na pandemia em função 
do uso de smartphones e similares, entendida como a epi-
demia da desinformação (OMS, 2020b). Esta concerne ao 
aumento elevado no consumo e disseminação de informa-
ções, nem sempre verdadeiras, relacionadas a um exclusivo 
assunto, a exemplo da pandemia da covid-19 (Organização 
Pan-Americana da Saúde [Opas], 2020). Devido a esse ex-
cesso de informações veiculadas, em demasia manipuladas 
e oriundas de fontes duvidosas (por exemplo, plataformas 
on-line e mídias sociais), têm-se ocasionado a desinforma-
ção em massa (Zarocostas, 2020) e o consequente aumento 
de desconforto psíquico.

O destaque do uso das mídias sociais no gerenciamen-
to no enfrentamento da pandemia delineou um cenário de 
constante busca e divulgação por informações, além do 
contraste na informação e desinformação (Cuello-Garcia et 
al., 2020; Islam et al., 2020). Cenário agravado pelo fato de 
autoridades governamentais, médicas e de pesquisadores 
utilizarem as mídias sociais para o compartilhamento de re-
comendações e decisões que estão sendo tomadas na área 
da saúde, uma vez que se entende a rápida evolução dos 
conteúdos de fontes não idôneas (Islam et al., 2020).

É certo que a maior parte da população enfrenta difi-
culdades em discriminar o grande número de informações 
a que têm acesso on-line, que podem ser imprecisas e/ou 
ambíguas, dificultando o consumo de informações seguras, 
potencializando, dessa forma, o medo e o pânico (Ahmad 

and infoxication in the symptoms of anxiety, depression and stress. It is discussed how high 
levels of fear, when mediated by the exacerbated search for information, tend to harm mental 
health during the pandemic. However, excessive access to digital media was associated with 
increased psychological distress. The data obtained is the result of infoxication, as it acted as 
a mediator of mental illness in the pandemic period.

© 2023 Fundación Universitaria Konrad Lorenz. This is an open access article under the CC BY-NC-ND  
license (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/)
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& Murad, 2020; Islam et al., 2020; Opas, 2020). Diante da 
intensificação de informações errôneas e equivocadas que 
são difundidas sobre a pandemia do coronavírus (Islam et 
al., 2020), a OMS tem se preocupado quanto aos impac-
tos psicossociais, aos riscos de fake news, à sobrecarga de 
informações, além dos efeitos negativos que podem afe-
tar diretamente a saúde física e mental, ocasionando, por 
exemplo, fadiga, ansiedade e depressão (Islam et al., 2020; 
OMS, 2020b).

É notória a importância da internet na contribuição ao 
acesso a informações relacionadas à saúde, no entanto de-
ve-se atentar às evidências científicas para que não haja 
conclusões infundadas a partir das informações pesquisa-
das (Navas-Martin et al., 2012). A hiperconectividade atual-
mente atrelada à rápida disseminação de conteúdos diluída 
através da internet e das mídias sociais (Rathore & Farooq, 
2020) contribuiu, especialmente no contexto de pandemia, 
para o processo de infoxicação. Citada pela primeira vez 
por Alfons Cornella, na década de 1990, trata-se da união 
das palavras “informação” e “intoxicação”, que evidenciam 
a dificuldade de processar um excesso de informações e a 
seleção do que se faz relevante ou não (Kwiecinski, 2019). 

A infoxicação diz respeito à ausência de manejo para 
digerir e compreender informações captadas através dos 
meios midiáticos. Desse modo aquele que recebe a infor-
mação acaba não conseguindo distinguir o que tem rele-
vância, veracidade e principalmente quais notícias podem 
ser absorvidas (Oliveira et al., 2021). Na medida em que 
as pessoas sofrem concomitantes estímulos sendo expostas 
ao excesso de informações (Fonseca, 2016), o processo de 
infoxicação reduz a capacidade de filtragem dos conteú-
dos relevantes e as ações de orientação, contribuindo para 
eventuais compartilhamentos sem verificação (Romero-Ro-
driguez & Aguaded, 2016). 

Dada a importância de se estudar o fenômeno supraci-
tado, Kwiecinski (2019) realizou uma revisão de literatura 
que identificou a escassez de instrumentos psicométricos 
que avaliam a infoxicação e seus aspectos relacionados. 
Isso culminou na elaboração da Escala Psicométrica para 
Identificar Níveis de Infoxicação e Nomofobia (EPININ), que 
reúne 40 itens que são distribuídos equitativamente entre 
infoxicação e nomofobia. 

A parte empírica da pesquisa (Kwiecinski, 2019), que 
contou com 175 estudantes universitários da região sul do 
Brasil, resultou na adequada consistência interna da EPININ 
(variando entre a = 0.72 no fator infoxicação e a = 0.91 para 
o fator nomofobia). Apesar de o instrumento da autora con-
ter dois fatores distintos, neste artigo, apenas os 20 itens 
de infoxicação são tidos em conta, pois tem sido observada 
uma considerável proliferação e consumo de informações 
falsas (fake news) ou duvidosas durante a pandemia da co-
vid-19, fato que tem preocupado a OMS, que tem agido para 
o combate contra a infodemia covid-19 (OMS, 2020b). 

Em suma, tendo como aporte o que se expos até o mo-
mento, a presente pesquisa objetiva verificar o papel me-
diador da infoxicação na relação entre medo da covid-19 e 
a afetividade negativa (depressão, ansiedade e estresse). 
Para tanto, objetiva-se, especificamente, (a) testar a estru-
tura interna dos itens da escala de infoxicação; (b) conhecer 
o padrão de relação entre o medo da covid-19, a infoxicação 
e a afetividade negativa (ansiedade, estresse e depressão); 
(c) testar um modelo de mediação, tendo como variável 

independente o medo da covid-19, variáveis dependentes as 
sintomatologias de ansiedade, estresse e depressão, e como 
mediadora a infoxicação. 

Ademais, considerando a literatura consultada, serão 
testadas duas hipóteses específicas: (h1) o medo da covid-19 
estará positivamente relacionado à afetividade negati-
va (depressão, ansiedade e estresse (Çıkrıkçı et al., 2022;  
Medeiros, Reis et al., 2023; Medeiros et al., 2022; Rodríguez- 
Rey et al., 2020; Sasidharan et al., 2020; Wang et al., 2022; 
Xu & Yan, 2023)); (h2) a relação entre o medo da covid-19 
e a afetividade negativa será mediada pela infoxicação (Xu 
& Liu, 2021).

Método

Participantes

A amostra foi composta de 424 pessoas da população ge-
ral com acesso à internet e com idade média de 25.48 anos 
(variando de 18 até 75 anos; DP = 8.63), em sua maioria com 
ensino superior incompleto (52.1%) e do gênero feminino 
(56.1%). Ademais, os respondentes eram, respectivamente, 
de estados da região nordeste (90%) e sudeste do Brasil. 

Instrumentos

Questionário sociodemográfico: para a caracterização 
da amostra, foi composto de questões referentes à idade 
(em anos), ao gênero (feminino e masculino) e ao estado de 
residência.

EPININ: criada no contexto brasileiro, composta de 40 
itens, que avaliam a dificuldade nos domínios de infoxica-
ção, caracterizados pela digestão do excesso de informa-
ções e pela qualidade da informação, além da nomofobia, 
avalia a ansiedade pela falta do uso do celular (Kwiecinski, 
2019). Nesta oportunidade, é considerada apenas o cons-
truto de infoxicação com suas duas dimensões; os itens são 
em escala do tipo Likert de cinco pontos, que variam de 1 
(“nunca”) a 5 (“sempre”). A pontuação global da medida 
varia de 20 (mínima) a 100 (máxima).

Fear of COVID-19 Scale (FCV-19S [Ahorsu et al., 2022]): 
composta de sete itens, que avaliam o medo ante a covid-19 
(por exemplo, “Item 4. Tenho medo de perder minha vida 
por causa da covid-19”). As respostas consistem em uma 
escala de cinco pontos, que variam de 1 (“discordo total-
mente”) a 5 (“concordo totalmente”). Para este estudo, foi 
considerada a versão brasileira adaptada com uma amostra 
de profissionais atuantes em locais de combate da covid-19 
(Couto et al., 2022). Nesta pesquisa, a confiabilidade (a) foi 
de 0.89. O instrumento avalia o medo da covid-19 de manei-
ra unifatorial, com sua pontuação variando de 7 (mínima) 
a 35 (máxima).

Depression, Anxiety and Stress Scale (DASS-21): ins-
trumento com 21 itens (Lovibond & Lovibond, 1995) e ver-
são em português do Brasil (Vignola & Tucci, 2014), que 
avalia a afetividade negativa ou estados aversivos (angústia, 
tristeza, raiva, culpa, medo etc.), definidos em três estados 
emocionais: ansiedade, depressão e estresse. Com três su-
bescalas de sete itens cada (estresse [a = 0.90; por exem-
plo, “Item 1. Tive dificuldades em me acalmar”], ansiedade 
[a = 0.90; por exemplo, “Item 2. Senti minha boca seca”] 
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e depressão [a = 0.90; por exemplo, “Item 3. Não consegui 
sentir nenhum sentimento positivo”]), com respostas em 
escala de quatro pontos, variando de 0 (“não se aplicou 
nada a mim”) a 3 (“aplicou-se a mim a maior parte das 
vezes”). A pontuação global de cada fator varia de 0 (“míni-
ma”) a 21 (“máxima”) pontos.

Procedimento e aspectos éticos

A coleta de dados foi realizada entre os dias 6 e 28 de ju-
lho de 2020, quando ocorreu a primeira onda da pandemia 
da covid-19 no Brasil. Esse período foi caracterizado por um 
alto índice de mortalidade (cerca de 1.000 óbitos diários) e 
situações críticas de taxas de ocupação de leitos de unida-
des de terapia intensivas (Fundação Oswaldo Cruz [Fiocruz], 
2022). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos de uma Instituição de Ensino 
Superior pública brasileira (Parecer 4.062.796), conside-
rando todas as exigências éticas da Resolução 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde. 

A posteriori, os instrumentos foram aplicados por meio 
de formulário on-line na plataforma Google Forms, median-
te disponibilização de um link de acesso através de redes 
sociais diversas (Facebook, Instagram, Telegram, Twitter 
e WhatsApp). Os participantes foram informados sobre a 
temática geral do estudo e solicitou-se que a participa-
ção fosse assinalada com a concordância com o termo de 
consentimento livre e esclarecido, no qual se destacou a 
participação voluntária e anônima, não tendo benefícios ou 
prejuízos diretos, seguido de um questionário sociodemo-
gráfico e as escalas do estudo. Todos estavam cientes de 
que poderiam interromper sua participação na pesquisa a 
qualquer momento se desejassem, sem ônus. 

Análise dos dados

Com o software Factor 10.10.03 (Ferrando & Lorenzo-Se-
va, 2018), averiguou-se a dimensionalidade da escala (EPI-
NIN), tendo em conta o método Hull Comparative Fit Index, 
a partir de uma Análise Fatorial Exploratória (AFE) categó-
rica robusta, com método de extração Diagonally Weighted 
Least Squares (DWLS). O R software (R Core Team, 2021) foi 
utilizado para caracterizar os participantes por meio de es-
tatísticas descritivas e dispersão, além de correlações entre 
as medidas. Com a extensão Process (Hayes, 2013), foram 
testados três modelos de mediação com medo da covid-19 
como variável independente, infoxicação como variável 
mediadora e sintomatologias de estresse, ansiedade e de-
pressão como variáveis dependentes.

Resultados

Na Tabela 1, são apresentadas as características so-
ciodemográficas dos 424 participantes do estudo. A amos-
tra contou com uma parcela expressiva de adultos jovens  
(M = 25.48 anos, DP = 8.63) e em sua maioria foi composta 
do gênero feminino (56.1%). Além disso, com relação à es-
colaridade, a maioria não havia concluído o ensino superior 
(52.1%) e os partícipes majoritariamente residiam nos esta-
dos da região Nordeste (90.3%).

Tabela 1. Características sociodemográficos dos participantes

Variáveis Categorias Número (%)

Faixa etária

18-29 anos 335 79.0

30-59 anos 86 20.3

60 anos ou mais 03 0.7

Gênero
Feminino 238 56.1

Masculino 186 43.9

Escolaridade

Fundamental incompleto 03 0.7

Médio incompleto 10 2.4

Médio completo 81 19.1

Superior incompleto 221 52.1

Superior completo 109 25.7

Estado de  
residência

Piauí 241 56.8

Ceará 76 17.9

Maranhão 47 11.1

Paraíba 19 4.5

São Paulo 16 3.8

Minas Gerais 25 5.9

Em um primeiro momento, buscou-se reunir evidências 
de validade interna da EPININ por meio de uma análise 
fatorial categórica robusta (500 reamostragens por meio 
de Bootstrap), após se confirmar a adequação das matri-
zes policóricas à AFE [KMO = 0.90 e 2

Bartlett(190) = 3508.3 e  
p < 0.001]. A partir de uma AFE categórica DWLS, encon-
trou-se um único fator que explica 34% da variância total. 
A unidimensionalidade foi sugerida pelo método Hull e as 
cargas fatoriais dos itens variaram de 0.31 (item 20) até 0.76 
(item 13). Ademais, a consistência interna foi avaliada por 
meio do alfa de Cronbach (0.89) e do ômega de McDonald 
(0.83), com resultados que indicaram evidências igualmente 
satisfatórias. 

A fim de verificar o padrão de relação entre infoxicação, 
medo da covid-19 e sintomatologias de estresse, ansiedade 
e depressão, foram realizadas correlações r de Pearson ro-
busta (500 reamostragens; bias-corrected and accelerated 
[BCa] bootstrap). Os resultados podem ser visualizados na 
Tabela 2, que mostra que todas as correlações foram posi-
tivas e estatisticamente significativas.

Com base nos resultados das correlações e na relação 
teórica hipotetizada, investigam-se três modelos de media-
ção com o medo da covid-19 como variável independente, 
a infoxicação variável mediadora e os fatores da DASS-21 
(estresse [Modelo 1], ansiedade [Modelo 2] e depressão 
[Modelo 3]) como desfechos. O efeito nos três modelos do 
medo da covid-19 na infoxicação (“a”) foi estatisticamente 
significativo [b = 0.39, b = 0.73, 95% IC (0.57; 0.89), t = 8.77,  
p < 0.001; R2 = 0.15 (15%)].

Especificamente, no Modelo 1, o efeito total do medo 
da covid-19 no estresse foi estatisticamente significativo  
[b = 0.48, b = 0.37, 95% IC (0.31; 0.44), t = 11.34, p < 0.001; 
R2 = 0.23 (23%)]. Com a inclusão da variável mediadora no 
modelo, o efeito direto, controlado por infoxicação, diminui 
o coeficiente, mas continua estatisticamente significativo 
[b =0.32, b = 0.25, 95% IC (0.19; 0.31), t = 7.71, p < 0.001]. 
Igualmente aconteceu com o impacto da infoxicação (m) no 



52 L. R. L. da Cunha  et al.

estresse (y) [b = 0.41, b = 0.17, 95% IC (0.14; 0.21), t = 9.78, 
p < 0.001].

No modelo 2, apresentou-se efeito total estatisticamen-
te significativo do medo da covid-19 na ansiedade [b = 0.52, 
b = 0.39, 95% IC (0.32; 0.45), t = 12.50, p < 0.001; R2 = 0.27 
(27%)]. Com a inclusão da variável mediadora no modelo, o 
efeito direto, controlado por infoxicação, diminui o coefi-
ciente, mas continua estatisticamente significativo [b = 0.39,  
b = 0.29, 95% IC (0.23; 0.35), t = 9.26, p < 0.001]. Do mes-
mo modo, o impacto da infoxicação (m) em ansiedade (y)  
[b = 0.32, b = 0.13, 95% IC (0.10; 0.16), t = 7.60, p < 0.001].

Por fim, no Modelo 3, composto de depressão, também 
se apresentou um efeito total significativo com relação ao 
medo da covid-19 na depressão [b = 0.38, b = 0.31, 95% IC 
(0.23; 0.38), t = 8.40, p < 0.001; R2 = 0.14 (14%)]. Ademais, 
com a inclusão da variável mediadora no modelo, o efeito di-
reto, controlado por infoxicação, diminui o coeficiente, mas 
se mantém estatisticamente significativo [b = 0.21, b = 0.17,  

95% IC (0.10; 0.24), t = 4.79, p < 0.001]. Outrossim, com o im-
pacto da infoxicação (m) em depressão (y) [b = 0.42, b = 0.18,  
95% IC (0.14; 0.22), t = 9.41, p < 0.001].

Ressalta-se que esses modelos, ilustrados na Figura 1, 
com a presença da variável mediadora, apresentaram um R2 

igual a 38%, 36% e 29%, respectivamente. Outrossim, houve 
um efeito indireto considerado estatisticamente significati-
vo pelo método bootstrap (5.000 amostras), uma vez que os 
coeficientes e seus intervalos de confiança não tocam zero 
e não mudam a direção da relação [Modelo 1 = b = 0.16, 
95% IC (0.11; 0.21); b = 0.12, 95% IC (0.09; 0.17); Modelo 2 =  
b = 0.13, 95% IC (0.09;0.17); b = 0.09, 95% IC (0.06; 0.13) 
e Modelo 3 = b = 0.16, 95% IC (0.11; 0.22); b = 0.13, 95% IC 
(0.09; 0.18)]. Portanto, consideram-se modelos com media-
ções parciais, uma vez que, mesmo na presença da media-
dora (infoxicação), a variável independente (medo da co-
vid-19) continua impactando as sintomatologias de estresse, 
ansiedade e depressão. 

Tabela 2. Correlatos entre infoxicação, medo da covid-19 e fatores da DASS21

Fatores M DP 1 2 3 4

1. Infoxicação 52.24 12.93 --

2. Medo 19.31 6.95 0.39 
(0.30 / 0.48)*

--

3. Estresse 7.81 5.39 0.54 
(0.46 / 0.60)*

0.48
(0.41 / 0.56)*

--

4. Ansiedade 5.13 5.16 0.48
(0.40 / 0.55)*

0.52
(0.44 / 0.59)*

0.84
(0.81 / 0.87)*

--

5- Depressão 6.91 5.61 0.50
(0.42 / 0.57)*

0.38
(0.29 / 0.47)*

0.80
(0.76 / 0.84)*

0.74
(0.68 / 0.79)*

Nota: M = média; DP = desvio-padrão; * = (IC 95%); todas as correlações possuem p < 0.001.

Figura 1. Modelos de mediação com variável independente o medo da COVID-19, variável mediadora infoxicação e variáveis depen-
dentes os fatores da DASS-21
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Discussão

A presente pesquisa verificou o papel do medo da co-
vid-19 na relação entre infoxicação e afetividade negativa 
(depressão, ansiedade e estresse). Especificamente, testou-
se o modelo de mediação tendo como variável indepen-
dente o medo da covid-19, variáveis dependentes as sin-
tomatologias de ansiedade, estresse e depressão, e como 
mediadora a infoxicação. Para tanto, inicialmente, por ain-
da serem escassas pesquisas empíricas sobre a infoxicação, 
verificou-se a necessidade de se contar com instrumentos 
válidos e precisos que possibilitem avaliar e identificar ade-
quadamente a prevalência e os possíveis antecedentes e 
consequentes desse construto. 

Foi observada a estrutura interna dos 20 itens, que ava-
liam o fator de infoxicação da EPININ. Por meio de análise 
fatorial exploratória, foi verificado um modelo unifatorial, 
cujos itens apresentaram cargas fatoriais adequadas (|≥ 
0.30|), considerando-o como valor considerado minima-
mente aceitável (Hair et al., 2019; Pasquali, 2016), além 
do coeficiente de consistência interna evidenciar precisão 
aceitável (Cortina, 1993; McDonald, 1999; Pasquali, 2016; 
Taber, 2018). Em suma, esses resultados são coerentes com 
pesquisa prévia, que reforça que a infoxicação pode ser 
avaliada de maneira global (Chang et al., 2022). 

Com relação às principais hipóteses do estudo, primei-
ramente, verificou-se que o medo da covid-19 foi associado 
de forma significativa a estresse, ansiedade e depressão de 
maneira consistente como em estudos anteriores (Fitzpatri-
ck et al., 2020; Medeiros et al., 2022; Mertens et al., 2020). 
Nessa linha, sabe-se que modelos emocionais e cognitivos 
sustentam que o medo é um preditor de emoções e estres-
sores psicossociais específicos, a exemplo de pandemias, 
que ameaçam a vida humana, enquanto a ansiedade pode 
ser um importante determinante da depressão (Çıkrıkçı et 
al., 2022). Tais efeitos negativos podem ser potencializados 
em contextos como o brasileiro, que, durante a primeira 
onda da covid-19 (período de recolha dos dados desta pes-
quisa), o sistema de saúde entrou em colapso, com milhares 
de casos diários de covid-19, internações e óbitos, além de 
serviços sobrecarregados (Fiocruz, 2022; Medeiros, Montei-
ro et al., 2023).

Essas características intensificaram os efeitos negativos 
do medo da covid-19, o qual, por sua vez, se mostrou forte-
mente associado a estresse, ansiedade e depressão (Medei-
ros, Reis et al., 2023; Sasidharan et al., 2020; Wang et al., 
2022; Xu & Yan, 2023), causando decréscimos para a saúde 
mental das pessoas. Assim, como consequência do medo 
associado à covid-19, as pessoas tendem a adotar compor-
tamentos preventivos e busca incansável de informações, 
que são evidenciados pela constante verificação e busca 
de informações na rede mundial de computadores. Nesse 
caso, a busca por informações é usada como um mecanismo 
de enfrentamento, mas também pode contribuir para uma 
maior intolerância à incerteza, ou seja, com a dificuldade 
em lidar com informações, ocasionando sentimentos nega-
tivos (Baerg & Bruchmann, 2022).

Também foi observada uma associação positiva entre in-
foxicação, medo da covid-19, além de sintomas de estresse, 
ansiedade e depressão. Verificou-se que a busca por infor-
mações sobre a covid-19, especialmente as verificadas nas 
mídias sociais, podem acentuar o medo, o que é coerente 

estudos prévios (Bendau et al., 2021; Moghanibashi-Mansou-
rieh, 2020). Nessa direção, pesquisas anteriores indicam 
que o consumo das mídias sociais em larga escala aumentou 
o risco do adoecimento mental e que o acesso a informa-
ções em excesso relacionadas à covid-19 tende a aumentar 
o medo da doença (Bendau et at., 2021; Nascimento et at., 
2022). Diante do exposto, é possível perceber que o acesso 
desenfreado a notícias relacionadas à doença está intima-
mente associado ao medo da covid-19, corroborando acha-
dos da presente pesquisa.

Referente à relação entre infoxicação e sofrimento psi-
cológico, foi considerada a afetividade negativa, composta 
de estresse, ansiedade e depressão, que apresentou uma 
associação positiva, como já evidenciado em pesquisa pré-
via (Gao et al., 2020). Por exemplo, em seu estudo com 
chineses, Gao et al. (2020) constataram que pessoas que 
se expõem frequentemente às mídias sociais apresentam 
índices mais elevados de ansiedade e depressão. Ainda, é 
possível verificar que evidências prévias indicaram que ní-
veis elevados de estresse estão inversamente associados às 
estratégias de enfrentamento inadequadas ante a pande-
mia (Buheji et al., 2020). Ademais, o excesso de informa-
ções pelas mídias sociais, ou seja, infoxicação, pode agravar 
a sintomatologia depressiva e o adoecimento mental, em 
geral, na pandemia (Pereira et al., 2020). Essa afetividade 
negativa é explicada pela demasiada exposição do indivíduo 
a notícias e informações falsas, além da sobrecarga infor-
macional que dificulta a digestão de todas as informações 
por parte do indivíduo (Borges, 2020).

Verificamos que pessoas que manifestam níveis eleva-
dos de medo, quando mediado pela busca exacerbada por 
informações, tendem a acentuar as sintomatologias de an-
siedade, estresse e depressão. Isso pode ser justificado pelo 
fato de que no atual cenário, a leitura constante de notícias 
relacionadas à doença potencializa que mais sensações de 
ansiedade sejam experienciadas (Moghanibashi-Mansou-
rich, 2020). Ademais, informações falsas sobre a covid-19 
e as medidas de prevenção veiculadas nos meios digitais 
têm sido consideradas também como aspectos estressores 
na pandemia (Barros et al., 2020). Para além disso, estu-
dos apontaram piora nos sintomas de estresse e depressão 
(Fitzpatrick et al., 2020; Rodríguez-Rey et al., 2020). Os re-
sultados supracitados corroboram com os achados da pes-
quisa, visto que as pessoas que sofrem com maior medo da 
covid-19 buscam mais informações acerca da doença; desse 
modo, acabam por vivenciar incertezas diante do cenário 
pandêmico, o que acentua sintomas negativos, como ansie-
dade, estresse e depressão.

Estes resultados também podem ser explicados pelo fato 
de que o excesso de informações sobrecarrega a possibili-
dade de resposta perante os estímulos, ocasionando uma 
ampliação nos níveis de estresse (Çıkrıkçı et al., 2022). Isso 
reforça a importância de que os indivíduos sejam precisos 
na filtragem dos conteúdos que acessam, quanto à qualida-
de e verificação da veracidade deles, uma vez que a inter-
pretação equivocada de informações gera consequências na 
saúde mental, aumentando os riscos de desenvolvimento de 
depressão e outras patologias (Gao et al., 2020; Pereira et 
al., 2020).

 Em suma, sabe-se que, embora o acesso à informação 
tenha facilitado a disseminação de informações úteis, tam-
bém pode funcionar de maneira oposta (Sasidharan et al., 
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2020), deixando pessoas mais expostas a informações não 
confiáveis. Isso acaba fazendo com que elas se sintam mais 
ansiosas, deprimidas ou emocionalmente exaustas (Baerg 
& Bruchmann, 2022), devido ao uso dos meios midiáticos, 
principalmente os relacionados à covid-19 (Bendau et al., 
2021; Gao et al., 2020). Estes achados evidenciam a difi-
culdade dos usuários na filtragem de informações devido 
à sobrecarga de conteúdo advindos dos meios midiáticos, 
podendo influenciar no agravamento do estresse, da ansie-
dade e da depressão em decorrência do medo oriundos da 
infoxicação. Por essa razão, a OMS se atentou em manter 
a população informada, além de orientar com o intuito de 
garantir acesso a informações corretas e confiáveis (OMS, 
2020b; Zarocostas, 2020).

Apesar das contribuições apresentadas, a presente pes-
quisa não está isenta de limitações, sendo necessário apon-
tá-las. Como primeira, cita-se o viés amostral, que foi por 
conveniência, que impede a generalização dos resultados. 
Nessa linha, porém, tenha-se em conta que este não foi um 
dos objetivos. A segunda, refere-se ao método de coleta de 
dados on-line (bola de neve), que tende a ocasionar uma 
subamostragem de participantes mais velhos e daqueles 
sem acesso à internet (Lai et al., 2021); no entanto, esta 
foi a maneira adotada para que as pesquisas não fossem 
interrompidas durante o isolamento social obrigatório, que 
impedia coletas presenciais. A terceira, ressalta-se o ca-
ráter transversal da pesquisa, que impossibilita que sejam 
realizadas inferências causais com relação aos resultados 
(Çıkrıkçı et al., 2022). Como quarta, apontam-se as medidas 
de autorrelato, que podem ser influenciadas pela desejabi-
lidade social, porque as pessoas tendem a subestimar ou 
superavaliar os seus pensamentos, sentimentos e compor-
tamentos (Wang et al., 2022) na tentativa de se mostrarem 
melhores socialmente.

Outrossim, os pesquisadores devem levar em considera-
ção essas limitações ao realizarem pesquisas futuras. Por 
exemplo, embora o recrutamento pelo método bola de 
neve forneça informações importantes sobre os efeitos que 
a pandemia da covid-19 e seus aspectos relacionados à saú-
de psicológica de populações não clínicas, seria importan-
te replicar este estudo com amostras mais representativas 
(Gullo et al., 2022), incluindo adultos mais velhos ou indi-
víduos sem acessos a aparelhos habilitados à internet (Ola-
pegba et al., 2022). Ademais, sabe-se que as pesquisas têm 
se focado menos na população idosa (mesmo este sendo um 
grupo de risco para a covid-19), sendo necessários estudos 
mais específicos com essa população. Isso possibilitará uma 
compreensão mais ampla de como a infodemia pode inter-
ferir na saúde mental dos idosos (Delgado et al., 2021). 

Também seria importante comparar grupos. Por exem-
plo, de acordo com gênero (homens e mulheres) e idade 
(jovens e adultos), pois sabe-se que os sinais e sintomas 
relacionados à saúde mental afetam com intensidade dis-
tintas esses grupos. Além disso, evidências sugerem que 
quanto maior grau de escolaridade, mais chances um indi-
víduo tem de desenvolver ansiedade e depressão, devido 
à busca por informações sobre a covid-19 (Delgado et al., 
2021). É igualmente interessante considerar outras variáveis 
que possibilitem o planejamento de intervenções que con-
siderem o medo da covid-19 e a infoxicação como fatores 
potencialmente de risco para a saúde mental durante crises 
sanitárias como esta. 

Estudos futuros podem considerar outras mediadoras e 
adicionar moderadores, pois isso pode produzir resultados 
interessantes, como examinar o efeito do uso de redes so-
ciais na pandemia da covid-19 (Zhang et al., 2022). Especifi-
camente, pode-se verificar como o medo e a disseminação 
de desinformação nas mídias sociais ocasiona rumores e 
teorias da conspiração, que tendem a aumentar em tempos 
de crises (Rocha et al., 2023). Além disso, seria oportuno 
considerar a variável “resiliência”, que tende a moderar os 
efeitos da sobrecarga de informações nas emoções negati-
vas, já que pessoas resilientes experimentam menos ansie-
dade (Xu & Yan, 2023). 

Os resultados ora reportados podem ser úteis e auxiliar 
profissionais de saúde mental a planejarem e executarem 
estratégias que promovam efeitos positivos na afetividade 
negativa (Gullo et al., 2022). Assim, seria importante dis-
cutir a promoção e uso de educação direcionada às mídias 
tradicionais e sociais para ajudar as pessoas a superarem 
e/ou usarem o medo da covid-19 para promover compor-
tamentos preventivos de saúde (Nascimento et al., 2022). 
Como prática para prevenir a disseminação de notícias 
falsas nas mídias sociais, por exemplo, Zhang et al. (2022) 
propõem algumas ações, como restringir o tempo gasto nas 
mídias sociais, a criação de políticas de mídia social para os 
seus usuários, como limitar o número de postagens, além de 
educar as pessoas a acessarem notícias de forma detalhada 
em canais confiáveis.

Em suma, esses achados apoiam a hipótese de que níveis 
elevados de medo da covid-19, quando mediados pela busca 
exacerbada por informações, tendem a aumentar o adoe-
cimento mental no período pandêmico. Esses resultados 
subsidiam uma melhor compreensão sobre a rede monoló-
gica acerca da infoxicação e seus correlatos, como medo e 
afetividade negativa. Por fim, estima-se que essa pesquisa 
incentive pesquisadores e interessados em geral a expandir 
o interesse na leitura e realização de pesquisas que envol-
vam as variáveis aqui trabalhadas, visto que, no contexto 
brasileiro, ainda são pouco estudadas, em conjunto, apesar 
de sua reconhecida prevalência durante a pandemia da co-
vid-19. Fato que obrigou a OMS (2020b) a emitir sinais de 
alerta para os perigos da infodemia relacionada à covid-19, 
reforçando que o assunto deve ser tratado em uma esfe-
ra global com rigor científico, uma vez que o excesso de 
informações, associadas à desinformação podem ocasionar 
sérias implicações para a saúde mental dos indivíduos, que 
podem se prolongar para além do período dessa pandemia.
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